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A FORMAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA FERROVIÁRIA  
NO BRASIL E NA ARGENTINA
The formation of the railroad infrastructure  
in Brazil and Argentina

















to	 economic	 and	 political	 history	 of	 the	 system	of	 railroad	
transport	 of	 goods.	We	propose	a	 support	 to	 the	 following	
questions:	 the	 construction	 of	 the	 railroads	 (How	had	 the	































importantes	 da	 região,	 com	as	maiores	 populações	
e	 as	maiores	 economias.	Brasil,	Argentina	 e	México	


















O	 ápice	 da	 crise	 ocorreu	 com	 o	 advento	 da	
Segunda	Guerra	Mundial,	 devido	 à	 cessação	 das	











































A DIVISÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO  
E A IMPLANTAÇÃO DOS SISTEMAS  
DE TRANSPORTES












































quanto	 para	 investimentos	 financeiros.	Os	 primeiros	























A	 tecnologia	 dos	automóveis	 passava	a	 supe-
rar	 a	 de	 trens,	mas	os	 caminhões	 começaram	a	 ser	
importados	por	países	latino-americanos,	somente	na	
década	de	1920.	Em	curto	espaço	de	tempo,	as	elites	
latino-americanas,	 já	 defendiam	veementemente	 um	
transporte	com	menores	custos	de	acesso,	mais	veloz,	
mais	flexível	e	mais	integrador.	O	resultado	disso	é	que	
hoje	 se	 observa,	 nos	 países	 latino-americanos,	 uma	
predominância	do	 transporte	 rodoviário	 por	 conta	do	
desenvolvimento	histórico	do	capitalismo	continental	e	
mundial,	entre	outros	fatores.
Antes	 do	 prosseguimento	 ao	 próximo	 item,	 é	









tinos,	formando,	em	1853,	a	Sociedad del Camino de 























































vilas	 e	 cidades,	 e	 contribuíram	para	 a	 definição	do	





















































todas	as	 linhas	 férreas	passaram	a	 funcionar	sob	o	
comando	da	Empresa Nacional de Transportes (ENT), 
posteriormente Ferrocarriles Argentinos.	Isto	ocorreu	
apesar	da	participação	do	Estado	no	desenvolvimento	

























das Ferrocarriles Argentinos	 era	 complicada.	 Com	
uma	 participação	menor	 que	 15%	 nos	 serviços	 de	
passageiros	da	Região	Metropolitana	de	Buenos	Aires	
e	de	apenas	8%	no	mercado	do	transporte	de	cargas	
e	 de	 passageiros	 à	 longa	 distância,	 havia	 grandes	
necessidades	 de	 financiamento	 para	 cobrir	 o	 déficit	
operacional	 e	 financiar	 parte	 dos	 investimentos	 ne-
cessários.
A	partir	de	1991	iniciou	então,	o	real	desmante-




passageiros foram entregues a uma nova empresa 
pública,	a	FEMESA,	para	ser	finalmente	entregue	aos	
consórcios	privados.







ao	 surgimento	 de	 centenas	 de	 “cidades fantasmas” 





Atlântica	 adquiriu	 das	mãos	 das	 Indústrias	Metalúr-
gicas	Pescarmona,	 suas	 ações	 nas	 companhias	 de	
transporte	de	carga	Buenos	Aires	al	Pacífico	(BAP)	e	
Ferrocarril	Mesopotámico	General	Urquiza	 (FMGU),	



















As	 ferrovias	 não	 estão	 distribuídas	 uniforme-
mente	 no	 território,	 sendo	 que	 cerca	 de	 75%	estão	
nas	províncias	de	Buenos	Aires,	Santa	Fé,	Córdoba,	
Santiago	 del	 Estero,	Mendoza	 e	 o	 território	 de	 La	
Pampa,	cuja	superfície	total	não	representa	a	quarta	
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Das	 rodovias	 nacionais,	 17	 são	administradas	
pela	 iniciativa	privada,	 remunerada	por	meio	da	con-
cessão	de	pedágios.	O	 transporte	 rodoviário	 entre	 o	
Brasil	e	a	Argentina,	efetuado	por	empresas	de	ambos	






















ou	 explorar	 estradas	 de	 ferro	 em	qualquer	 parte	 do	




















Se	 por	 um	 lado	 realmente	 produziu	 os	 efeitos	 es-

























































































































e	 caminhões.	Mais	 tarde,	 a	 implantação	da	 indústria	
automobilística	 iria	confirmar	a	 tendência	 “sem	volta”	







































p.104).	Durante	 o	Governo	 Juscelino	Kubitscheck,	 o	
setor	 rodoviário	apresentou	um	crescimento	de	15%,	






ferrovias integrantes do sistema passaram a absorver 
grandes	subvenções,	que	chegou	em	1969	a	92,7%,	
sendo	que	a	porcentagem	do	PIB	era	de	0,4%,	valor	























rodagem,	 frutos	 de	 planos	 de	 integração	 nacional	 e	
programas	de	desenvolvimento	regionais.	Nesse	con-










Posteriormente	 aos	 governos	militares,	 já	 no	
Governo	Sarney	 (1985-1989),	 foi	 investido	 43%	em	
rodovias,	25%	em	ferrovias	e	20%	em	hidrovias,	toda-
via,	no	ano	de	1985,	o	transporte	rodoviário	de	cargas	
continuou	 apresentando	 queda,	 chegando	 a	 53,6%,	
mas	acabou	se	recuperando	e	atingindo,	em	1989,	o	
percentual	 de	 57,2%.	Com	o	maior	 investimento	 no	
modal	rodoviário,	a	partir	de	1987,	passou-se	a	adotar	
uma	política	 de	 atração	 de	 capitais	 privados	 para	 a	
construção	de	ferrovias.





















































Barat	 (1978,	 p.350)	 citando	Abouchar,	 o	 subsídio	 ao	






A	 segunda	 é	 que	 primeira	 industrialização	 na	








O PROCESSO DE PRIVATIZAÇÃO E ALGUNS 
RESULTADOS NO BRASIL E NA ARGENTINA


















































REGIONAIS DATA DO LEILÃO CONCESSIONÁRIAS INÍCIO DA OPERAÇÃO EXTENSÃO (KM)
Oeste 05.03.1996 Ferrovia Novoeste S.A. 01.07.1996 1.621
Centro-Leste 14.06.1996 Ferrovia	Centro-Atlântica	S.A. 01.09.1996 7.080
Sudeste 20.09.1996 MRS	Logística	S.A. 01.12.1996 1.674
Tereza	Cristina 22.11.1996 Ferrovia	Tereza	Cristina	S.A. 01.02.1997 164
Nordeste 18.07.1997 Cia. Ferroviária do Nordeste 01.01.1998 4.534
Sul	Logística	S/A 13.12.1998 Ferrovia	Sul-Atlântico	S.A.	–	atual-mente	–	ALL 10.11.1998 6.586
































































































































































RODOVIÁRIO FERROVIÁRIO OUTROS MODAIS
Brasil 60% 21% 19%




























Alemanha	(1) 63 17 20
Bélgica	(2) 73 12 15
China	(5) 13 50 37
Dinamarca	(4) 76 11 13
Estados	Unidos	(3) 33 23 44
França	(2) 74 4 22
Países	Baixos	(2) 40 55 5
Hungria	(3) 61 7 32
Itália	(2) 90 0 10
Japão	(2) 55 41 4
Polônia	(1) 55 1 44
Reino	Unido	(1) 68 24 8
Romênia	(1) 39 10 51
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FONTE:	IBGE,	Pesquisa	Anual	dos	Serviços,	2000.
QUADRO	3	–	NÚMERO	DE	EMPRESAS	TRANSPORTADORAS	POR	TIPO	DE	SERVIÇO	PRESTADO
MODAL 1998 1999 2000
Ferroviário e Metroviário 17 20 20
Rodoviário 35.344 44.229 52.238
passageiros 9.628 9.910 12.645
cargas 25.716 34.319 39.593
Aquaviário 226 255 324
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